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FESTAS DE 0UTR'0RA — 
GRADAÇÕES SOCIAES - 

\ comini morarão do Nalal é »- 
n« das mais grata», das maig a.i- 

• ustAs da ogreja. kluche dc al^ila 
a «Ima popular, e reali»;-. sr em 
iliiasi toda a aupertlrle da terra so- 
tcunemeute. 

As cerimonia» reli/ioaa» deste 
ilia, ronstltuiani. verdadeiramente, 
mu encanto, nesta terra, desde ten- 
ros que se perdem no Jenst ne- 
voeiro de um passado iongin ,uo. 

Antes da divisão da parocdla de 
Campinas (18T0> em duas, ^"o f 
i iram sendo a da Conceição o a de 
Santa Cruz. Isto ha mais de sos-en- 
ia annoa. a esreja Matriz Velha, 
i tine foi demolida e está sendo re- 
lonstruida) era a matriz de Campi- 
nas. Nella se realisavam todo., os 
aotos religiosos. O seu recinto, pa- 
ia as festas solenne». era caprlcho- 
.araente adornado dc gaias, sedas, 
ilóres e luzes. Resplandecia. 

Durante a noite do Natal as por- 
i ts da velha egreja não se fecitn- 
vam. A aftlnencla de fieis era enor- 
me. Naquellas épocas, em nossos 
templos, não havia cadeiras, nem 
liancos. Os srs. homens (como dl- 
rcm hoje) ficavam de pé. ou ajoe- 
iliados. As senhoras abastadas le- 
vavam as suas pagens. escravas. 
iuo lhes conduziam os tapetes, so- 
Ine os (inaes se ajoelhavam, sen- 
tando-se depois, no chão. em posl- 
áo que, por certo, não lhes r.ffe- 

i«cia grande commodtdade. 
"Gloria a Deus nas alturas e Raz 

i a terra aos homens de boa vonta- 
de". é e será sempre o hymno an- 
i oltco, repetido nos templos, nesta 
noite festiva, a espalhar, consola- 
ioramenle, sobre o inundo chrístão 
uma suave esperança de relaMva 
lelicidade. 

"Paz na terra". ..(observa um 
itraudc espirito) mas como poderá 
existir no meio da ambição, na des- 
igualdade liurnaua, esse esplendor 
ila llurmonin! Hençain celestial, pu- 
lesses tu realisar o prodígio que a- 
pregõas! Pudesses tu applucar a sô- 
dn dos homens ambiciosos e os cora- 
i.ões perderiam o seu veneno qua 
é o odio, conservando apenas o per- 
inmc. que é o amor!" Deixemos, 
porem, essas transcedentes conside- 
i ações e vamos ao nosso assumpto 
local. 

Havia ainda, entre os attracttv)» 
Ia época, os presépios, armados na 
matriz velha e em differentes casas 
ia famílias. Uram visitados por to- 

na a gente. As creanças, diante del- 
l '8, ficavam maravilhadas! Náo 39 
ançavam de admirar os anjinhos 

pendurado» em eordões presos no 
eu de patino azul, recamado de cs- 

nellinhas de papel dourado; as ca- 
-inhas de papelão, crivadas de Ja- 
nellinhas, collocadas lá em cima, na 
sito da colina; os nionjoltnhos ac- 
clunados por agita de uma pequeni- 
na corrente que alli cantava entre 
pedrcgulhos; os pastoresinbos, até 
estradas de ferro com seus carro» 
helos de passageiros!... 

Desviava-se da Historia a pltto- 
lasca e poética paysagem, empres- 
1 ando-lhe, assim, uma feição mo- 
ilorna. Certa occasião, um pequerru- 
ho. admirando um desses panora- 

mas bíblicos, ficou surprehendido 
•om o que via e exclamou, alacre- 
meute: 
— Mamãe, olhe lá em cima, que 

a Matriz N 

PRESÉPIOS — MENINOS E 
- CONSOLO ESPIRITUAL 

1 O» presepio» eram o enlevo da 
creançada. 

A egreja resplandecia de luzes, 
por occasião da missa cantada, a 
mela noite. E quando o celebrante 
entoava com voz clara, solennemen- 
te. o "Gloria in excelsig Deo". te- 
plcavam-se alegremente todos os si- 
nos. estrondavam bateria» e gyran- 
dolas de foguetes, no largo da ma- 
triz e a afainada orchestra de San- 
fAnn» Gomes espalhava ondas de 
harmonias festivas no recinto sa- 
grado. Era um ceu aberto: 

Os sentimentos religiosos traziam 
á mente dos fieis o suave episodio 
que deu aos homens o sen divino 
Redemptor. O Júbilo e o respeMo 
nesse momento se identificavam pa- 
ra glorificar o nome de Deus. 

Na praça da egreja ardiam duas 
ou tres grandes fogueiras, cujas la- 
baredas furavam a escuridão, espa- 
lhando alguma claridade, em falta 
de flluminação publica. 

Havia entre os velhos costumes 
das famílias, na época do Natal, o 
de se presentear© rareciprocamente, 
com saborosos bolos, bandejas de 
fruetas e outras coisas delicadas 
que a amisade Indicara. A propj 
sito, occorre-nos um caso muito 
curioso que se deu nesta terra e que 
nos foi narrado por uma respeitável 
senhora. Certa família, desejando 
presentear a uma senhora de suas 
relações, preparou aiagnifico bolo, 
lindamente enfeitado de flúres e 
lb'o enviou com as sandavões cos-. 
tumeiras. A senhora obsequiada fl 
cou satisfeitíssima e agradeceu sum- 
mamente a gentileza. 

Gostou tanto do presente que não 
teve "coragem" de o desmanraar e 
lembrou-se então, por sua vez, de 
mimosear uma sua amiga intima, 
mandaudo-lhe o bello presente. 

A segunda presenteada, flcan co- 
mo a primeira, deslumbrada, d.ãute 
do magnífico manjar e também uão 
se animou, a tocar no precioso pra- 
to. Que belleza! Teve a Idéa de of- 
terecel-o, como prova de estima, 
também a uma família amiga. E, 
sem pestanejar, põz em pratlc» o 
seu pensamento. 

As pessoas desta ultima casa. ao 
receberem a amavel offerta, tive- 
ram esta grande surpresa; — o bo- 
lo recebido, fizera um gyro dentro 
do circulo de relações atfecllvas — 
era u mesmo que d'alli havia sabi- 
do na manhã daqueile dia! Isto é 
verídico. 

Essa phase da vida de Campinas, 
passou, ficou muito longe', entre as 
brumas de um quasl •squecimento. 

Muitos meninos daqueile tempo, 
que se extasiavam diante dos presé- 
pios, transformaram-se mais tarde, 
em advogados, sacerdotes, médicos, 
lavradores, políticos. Jornalistas, e 
era outras gradações sociaes. Uns 
subiram a posições de destaque; ou- 
tros... talvez por não encontrarem 
alguns degraus para baixo daqueile 
em que se achavam, envelheceram, 
por muito favor, e ficaram no mes- 
mo posto. 

A todos os sobreviventes, porem, 
asses longínquos episódios desper- 
tam recordações, que são relativo 
consolo espiritual no "melancólico 
deserto de uma grande saudade!..." 

Podia ser peor! 
■*""•241121933. 
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